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RESUMO

A população LGBTQIAPN+ vivencia discriminação, rejeição, violência

e exclusão, experiências que podem repercutir na saúde mental e

favorecer o uso de substâncias psicoativas como forma de

enfrentamento. Considerando a necessidade de compreender esse

fenômeno para além de perspectivas individualizantes e

patologizantes, este estudo analisou como as relações de poder e o

estresse minoritário se relacionam com o sofrimento psíquico e o

uso de substâncias psicoativas nessa população. Realizou-se uma

pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, de caráter

bibliográfico, mediante análise de produções científicas e

documentos relacionados ao tema, selecionados a partir das bases

SciELO, PePSIC e Google Acadêmico, além de documentos do

Conselho Federal de Psicologia e da Organização Mundial da Saúde.

Os resultados indicaram que normas cisheteronormativas e relações

de poder contribuem para situações de discriminação e exclusão,

produzindo condições de vulnerabilidade. Verificou-se também que

o estresse minoritário constitui elemento relevante para

compreender o sofrimento psíquico e pode favorecer o consumo de

substâncias como estratégia de enfrentamento, alívio emocional ou

pertencimento. Concluiu-se pela necessidade de um cuidado

psicológico ético, acolhedor e não patologizante, atento aos

determinantes psicossociais, à redução de danos e à autonomia.

Palavras-chave: Estresse Minoritário; População LGBTQIAPN+;

Relações de Poder; Sofrimento Psíquico; Substâncias Psicoativas.

ABSTRACT

The LGBTQIAPN+ population experiences discrimination, rejection,

violence, and social exclusion, which may affect mental health and

contribute to psychoactive substance use as a coping strategy.

Considering the need to understand this phenomenon beyond



individualizing and pathologizing perspectives, this study analyzed

how power relations and minority stress influence psychological

distress and psychoactive substance use within this population. A

qualitative, exploratory, and descriptive bibliographic study was

conducted through the analysis of scientific publications and

documents related to the topic, selected from the SciELO, PePSIC,

and Google Scholar databases, as well as documents published by

the Federal Council of Psychology and the World Health

Organization. The findings indicated that cisheteronormative norms

and power relations contribute to experiences of discrimination and

exclusion, creating conditions of vulnerability. Minority stress was

also identified as an important factor in understanding

psychological distress and may contribute to substance use as a

coping strategy, a means of emotional relief, or a way of seeking

belonging. The study concludes that psychological care should be

ethical, supportive, and non-pathologizing, while considering

psychosocial determinants, harm reduction, and individual

autonomy.

Keywords: LGBTQIAPN+ Population; Minority Stress; Power

Relations; Psychoactive Substances; Psychological Distress.

1. INTRODUÇÃO

A busca por substâncias psicoativas entre pessoas LGBTQIAPN+

pode ocorrer de forma precoce, ainda na adolescência, período

marcado pela construção da identidade e pelo reconhecimento da

orientação sexual e/ou identidade de gênero. A não conformidade

com as normas cisheteronormativas socialmente estabelecidas

expõe essa população a diferentes experiências de vulnerabilidade,

onde o uso de drogas frequentemente está associado ao sofrimento

psíquico e à necessidade de pertencimento e aceitação social.



Embora a orientação sexual e a identidade de gênero, por si

mesmas, não sejam fatores constituintes do sofrimento psíquico, as

vivências de pessoas LGBTQIAPN+ são atravessadas por situações de

vulnerabilidade que podem repercutir na saúde mental (Meyer,

2003). Por isso, é necessário considerar não apenas os aspectos

individuais, mas também os contextos sociais, culturais e as relações

de poder que estabelecem quais identidades e formas de existência

são reconhecidas, legitimadas ou marginalizadas.

Nesse contexto, a cisheteronormatividade atua na manutenção dos

padrões que geram o apagamento e a marginalização de

determinadas identidades, enquanto privilegiam outras. A não

conformidade com tais normas pode expor pessoas LGBTQIAPN+ a

diferentes situações de rejeição, discriminação e violência, que

podem acarretar a necessidade de ocultação de aspectos de suas

identidades.

Analisar o sofrimento dessa população a partir das relações de poder

possibilita compreender como as estruturas sociais participam da

produção e manutenção das experiências de sofrimento. As

consequências dessas vivências também podem ser compreendidas

pela teoria do estresse minoritário, desenvolvida por Ilan Meyer

(2003), que permite analisar os efeitos da exposição de grupos

minoritários a situações adversas.

Lidar diariamente com as tentativas de cerceamento da própria

identidade, com o preconceito que atravessa os diferentes níveis e

grupos, gerando discriminação, rejeição, violências diversas e a

expectativa de novas experiências negativas, pode se somar às

dificuldades presentes na vida cotidiana. Quando o estresse



cotidiano se soma ao estresse de minoria, são produzidos fatores

estressores adicionais.

Assim, o sofrimento psíquico presente nessa população não deve ser

compreendido como consequência de quem se é, de suas

identidades, mas como um fenômeno que está relacionado

também às condições sociais e às experiências de estigmatização às

quais as pessoas pertencentes a essa comunidade podem estar

submetidas.

Nesse aspecto, a relação entre o sofrimento psíquico e o uso de

substâncias é complexa e não pode ser explicada por uma relação

causal simples. Em determinadas situações, o uso pode aparecer

atrelado à tentativa de lidar com as experiências que causam

sofrimento. Por isso, é necessário considerar as circunstâncias nas

quais esse uso ocorre e as funções que ele pode assumir diante das

vivências de cada indivíduo.

Diferentes espaços podem apresentar diferentes significados para

pessoas LGBTQIAPN+. É comum que ambientes que oferecem

possibilidade de reconhecimento, identificação e pertencimento,

funcionem como fator de suporte social e de proteção diante da

discriminação. Ao mesmo tempo, determinados contextos de

sociabilidade podem apresentar maior exposição ao consumo de

substâncias e favorecer sua normalização ou influência dos pares

sobre o consumo.

As relações entre normas sociais, poder, identidade, sofrimento

psíquico e uso de substâncias tornam-se relevantes para a

Psicologia, especialmente pela necessidade de superar

interpretações que individualizem ou patologizem experiências



relacionadas à diversidade sexual e de gênero. O sofrimento

psíquico, portanto, precisa ser compreendido a partir das condições

sociais em que é produzido e vivenciado, contribuindo para uma

atuação psicológica contextualizada e não patologizante junto à

população LGBTQIAPN+.

A contribuição de Michel Foucault (1988) e Judith Butler (2015)

permite problematizar as relações entre poder, normas e

identidades, enquanto a teoria do estresse minoritário de Ilan Meyer

(2003) contribui para compreender os efeitos da estigmatização

sobre a saúde mental. Nesse contexto, o estudo parte da seguinte

questão: como as relações de poder e o estresse minoritário se

relacionam com o sofrimento psíquico e o uso de substâncias

psicoativas em pessoas LGBTQIAPN+?

Assim, o objetivo geral foi analisar como as relações de poder e o

estresse minoritário se relacionam com o sofrimento psíquico e o

uso de substâncias psicoativas em pessoas LGBTQIAPN+. Para isso,

buscou-se examinar como as normas sociais e as relações de poder

se relacionam com a construção das identidades e as experiências

de sofrimento psíquico na população LGBTQIAPN+; investigar a

relação entre sofrimento psíquico e uso de substâncias psicoativas à

luz da teoria do estresse minoritário; e discutir as implicações dessas

relações para a compreensão psicológica do sofrimento psíquico e

para o cuidado em saúde mental voltado à população LGBTQIAPN+.

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem

qualitativa e caráter exploratório e descritivo. O levantamento foi

realizado nas bases SciELO, PePSIC e Google Acadêmico, além de

buscas por publicações científicas, livros e documentos do Conselho

Federal de Psicologia e da Organização Mundial da Saúde. Foram



utilizados termos de busca relacionados à população LGBTQIAPN+,

às relações de poder, ao estresse minoritário, ao sofrimento psíquico

e ao uso de substâncias psicoativas.

Priorizou-se a consulta a publicações recentes, especialmente entre

2019 e 2026, sem desconsiderar obras anteriores relevantes para a

fundamentação teórica. A seleção dos materiais ocorreu a partir de

sua relação com o tema e os objetivos da pesquisa, sendo

desconsideradas publicações que abordavam assuntos alheios à

problemática investigada.

2. SOFRIMENTO PSÍQUICO, RELAÇÕES DE PODER E ESTRESSE

MINORITÁRIO

2.1. Sofrimento Psíquico na População LGBTQIAPN+: Dimensões

Sociais e Psicológicas

O corpo, o gênero e a sexualidade ocupam papel central na

constituição das relações humanas e das estruturas de poder. As

dinâmicas sociais do contexto em que o indivíduo está inserido

participam da construção de suas percepções sobre o corpo e o

gênero (Junior, 2019). Nesse sentido, o corpo constitui-se como

território de disciplinamento e normatização social, o que, no caso

da população LGBTQIAPN+, pode reforçar processos de exclusão e

marginalização que impactam a saúde mental e intensificam o

sofrimento psíquico.

Como afirma Foucault (1988, p. 30), “não existe um só, mas muitos

silêncios e são parte integrante das estratégias que apoiam e

atravessam os discursos”. A sexualidade, portanto, não deve ser

entendida apenas como algo reprimido, mas como um campo de

discursos que organiza a vida social ao estabelecer o que pode ou



não ser dito e vivido. Essa perspectiva permite compreender que os

silêncios e as invisibilidades impostos às identidades dissidentes

constituem formas de poder que repercutem na experiência

subjetiva e na saúde mental da população LGBTQIAPN+.

O sofrimento psíquico é um fenômeno multifacetado, atravessado

pelas relações do indivíduo com a cultura, as relações interpessoais e

o meio em que vive, podendo manifestar-se diante de situações de

crise, perdas, discriminação e violência (Gomes; Carvalho; Silva, 2021).

Nesse sentido, os estudos contemporâneos têm ampliado a

compreensão desse fenômeno para além de fatores exclusivamente

individuais, considerando os contextos de vida, as interações sociais

e as estruturas que atravessam a experiência dos sujeitos (Souza et

al., 2022).

A inserção em uma sociedade estruturada por normas rígidas de

gênero e sexualidade implica, para pessoas LGBTQIAPN+, a

constante negociação de suas identidades, podendo gerar

sentimentos de inadequação, insegurança e invisibilidade (Conselho

Federal de Psicologia, 2023). Assim, a construção das identidades

ocorre em um campo marcado por tensões, no qual o sujeito precisa

negociar sua existência diante de expectativas sociais que, muitas

vezes, negam sua legitimidade.

Evidências apontam que experiências de discriminação e rejeição

estão associadas ao aumento de sintomas depressivos, ansiosos e

outras formas de sofrimento emocional (Souza et al., 2022). As macro

e microagressões cotidianas, a limitação do afeto e as dificuldades

de exercer plenamente a cidadania configuram barreiras que

ampliam a vulnerabilidade. Esse sofrimento, entretanto, não decorre

da orientação sexual ou da identidade de gênero em si, mas das



experiências de violência, discriminação e estigmatização

produzidas em ambientes hostis.

A vivência contínua de rejeição e invisibilidade social pode

comprometer a construção de uma autoimagem positiva e dificultar

o desenvolvimento de estratégias saudáveis de enfrentamento

(Souza et al., 2022). Esse impacto pode ser particularmente

significativo durante a adolescência, quando a rejeição familiar e a

ausência de amparo podem afetar o desenvolvimento emocional de

jovens LGBTQIAPN+ (Brown; Abdelmassih; Hanna, 2024).

Dessa forma, as normas sociais não atuam apenas no âmbito

coletivo, mas também alcançam a subjetividade, influenciando a

maneira como o sujeito constrói sua autoimagem e estabelece sua

relação consigo mesmo (Lacerda; Pinho, 2022). Diante desse

contexto, pessoas LGBTQIAPN+ podem buscar espaços de

reconhecimento, pertencimento e expressão de suas identidades.

Entretanto, determinados ambientes de sociabilidade também

podem favorecer maior exposição a situações de risco, incluindo o

uso de substâncias psicoativas (Diehl, 2009). Assim, os processos de

vulnerabilização vivenciados pela população LGBTQIAPN+

influenciam não apenas o sofrimento psíquico, mas também as

formas de enfrentamento adotadas pelos sujeitos, evidenciando a

necessidade de compreender essas experiências para além de

análises exclusivamente individuais (Souza et al., 2022).

2.2. Sofrimento Psíquico e Uso de Substâncias à Luz da Teoria do

Estresse Minoritário

Como discutido anteriormente, o sofrimento psíquico na população

LGBTQIAPN+ é atravessado por aspectos sociais, históricos e



culturais, não devendo ser compreendido de forma isolada ou

reduzido à orientação sexual e à identidade de gênero (Pinheiro,

2024). Nesse sentido, a Teoria do Estresse Minoritário, desenvolvida

por Meyer (2003), constitui importante referencial para compreender

de que maneira a discriminação, o preconceito e as agressões

repercutem na saúde mental dessa população.

Segundo Meyer (2003), pessoas LGBTQIAPN+ vivenciam estressores

específicos relacionados à sua condição minoritária, que se somam

aos fatores de estresse presentes na população em geral. O autor

distingue estressores distais, como violência, rejeição e

discriminação, e proximais, relacionados à expectativa de rejeição e à

internalização do estigma.

A interação desses fatores pode produzir estresse crônico,

contribuindo para o sofrimento psíquico e para prejuízos à saúde

mental. Essa perspectiva pode ser articulada às contribuições de

Foucault (1988) e Butler (2015), ao considerar que as normas sociais

estabelecem padrões de gênero e sexualidade que regulam os

modos de existência.

Quando essas normas são transgredidas, podem produzir processos

de estigmatização e violência simbólica. Frost e Meyer (2023)

reforçam essa compreensão ao apontarem a

cisheteronormatividade como fator estrutural associado ao estresse

minoritário, manifestado também em práticas cotidianas, como o

misgendering, o bullying e a imposição de papéis de gênero.

De acordo com Hatzenbuehler (2009), estudos epidemiológicos

indicam maior prevalência de transtornos mentais entre pessoas

pertencentes a minorias sexuais. Essas experiências podem ocorrer



desde etapas precoces do desenvolvimento e se intensificar diante

da rejeição familiar, do bullying e da ausência de redes de apoio,

comprometendo a expressão da identidade e a construção de uma

percepção positiva de si (Aliança Nacional LGBTI+, 2025).

Nesse contexto, o uso de substâncias psicoativas pode assumir a

função de estratégia de enfrentamento diante do sofrimento

decorrente da discriminação e do isolamento social. O consumo de

álcool, tabaco e outras drogas aparece associado à tentativa de lidar

com experiências adversas e regular estados emocionais negativos

(Martins et al., 2025). Dados do The Trevor Project (2022) também

apontam prevalência significativa do uso de substâncias entre

jovens LGBTQIAPN+, especialmente álcool, maconha e

medicamentos sem prescrição.

A relação entre uso de substâncias e pertencimento também

precisa ser considerada. Em determinados espaços de sociabilidade

LGBTQIAPN+, o consumo pode funcionar como elemento de

integração e compartilhamento cultural, incluindo contextos festivos

e práticas como o chemsex, nas quais diferentes substâncias são

utilizadas associadas à busca por prazer e experiências sexuais

(Brown; Abdelmassih; Hanna, 2024).

Dessa forma, o consumo não pode ser interpretado exclusivamente

como comportamento individual, uma vez que também se relaciona

às condições sociais e aos espaços de pertencimento disponíveis aos

sujeitos. Além disso, o uso de substâncias não ocorre de maneira

homogênea entre a população LGBTQIAPN+ (Da Mota et al., 2024).

Diferenças relacionadas a gênero, identidade e condições

socioeconômicas podem produzir diferentes padrões de consumo e

níveis de vulnerabilidade.



Estudos apontam maior exposição de pessoas trans e travestis,

especialmente em contextos marcados pela exclusão social e pela

discriminação (Da Mota et al., 2024). Esses dados reforçam a

necessidade de considerar a heterogeneidade da população

LGBTQIAPN+ e os diferentes contextos de vulnerabilidade. Nesse

cenário, embora o consumo possa proporcionar alívio emocional ou

favorecer vínculos em determinados contextos, também pode

intensificar processos de vulnerabilização.

A associação entre uso de substâncias, agravamento do sofrimento

psicológico, dependência e exposição a situações de risco evidencia

o caráter ambivalente dessa estratégia de enfrentamento (Krueger;

Fish; Upchurch, 2020). Assim, o consumo pode ser compreendido

simultaneamente como tentativa de lidar com experiências de

estresse e como fator capaz de ampliar as condições de

vulnerabilidade.

Diante disso, compreender o uso de substâncias psicoativas entre

pessoas LGBTQIAPN+ exige considerar a articulação entre contexto

social, produção de subjetividade e condições estruturais de vida,

evitando interpretações que responsabilizem exclusivamente o

indivíduo (Martins et al., 2025). Essa compreensão permite avançar

para uma perspectiva de cuidado que considere as especificidades

da população LGBTQIAPN+ e os fatores sociais relacionados ao

sofrimento psíquico e ao consumo de substâncias.

2.3. Implicações para o Cuidado Psicológico e a Saúde Mental da

População LGBTQIAPN+

A análise do sofrimento psíquico e do uso de substâncias psicoativas

evidencia que essas experiências não podem ser compreendidas



apenas de forma individual, pois estão inseridas em relações de

poder e contextos de exclusão que atravessam a população LGBT

(Da Mota et al., 2024). Nesse sentido, torna-se fundamental refletir

sobre práticas de cuidado em saúde mental mais sensíveis às

demandas dessa população.

Apesar dos avanços conquistados nas últimas décadas, como a

retirada da homossexualidade da Classificação Internacional de

Doenças pela Organização Mundial da Saúde em 1990 (Drescher,

2015), ainda persistem práticas e concepções que reproduzem

preconceitos. O sofrimento psíquico continua sendo produzido na

interface entre sujeito e contexto social, atravessado por normas

cisheteronormativas e relações de poder que marginalizam

identidades dissidentes.

Nesse cenário, cabe à Psicologia desenvolver práticas qualificadas e

comprometidas com a dignidade e o bem-estar dessa população.

Lacunas na formação e na atuação profissional podem favorecer a

reprodução de preconceitos e normas excludentes nos serviços de

saúde (Damaceno Netto; Rasera, 2024).

Tal postura contraria as diretrizes éticas da profissão, uma vez que o

Conselho Federal de Psicologia, por meio da Resolução CFP nº

001/1999, estabeleceu normas de atuação profissional em relação à

orientação sexual e vedou práticas de conversão, reconhecendo-as

como incompatíveis com os princípios éticos da profissão e com a

garantia dos direitos humanos (CFP, 1999). Além disso, experiências

de preconceito durante o atendimento podem levar pessoas

LGBTQIAPN+ a se afastarem dos serviços, contribuindo para o

agravamento do sofrimento psíquico e para a adoção de estratégias

de enfrentamento nocivas (Damaceno Netto; Rasera, 2024).



A violência simbólica também pode atravessar os próprios espaços

de cuidado (CFP, 2019). Relatos reunidos pelo Conselho Federal de

Psicologia evidenciam situações em que profissionais reproduzem

concepções moralizantes e patologizantes sobre identidades

LGBTQIAPN+, demonstrando que o preconceito estrutural também

pode estar presente nos serviços destinados à promoção da saúde

mental. Essas situações podem ser compreendidas à luz das

relações de poder discutidas por Foucault (1988), uma vez que

práticas e discursos institucionais também participam da produção

e manutenção de normas sobre sexualidade e gênero.

Dessa forma, a atuação psicológica deve reconhecer os efeitos das

relações de poder e das normas cisheteronormativas na constituição

subjetiva dos indivíduos, construindo espaços terapêuticos seguros

e acolhedores (Damaceno Netto; Rasera, 2024). Essa compreensão

também dialoga com Meyer (2003), que defende que experiências

de estigma e discriminação podem constituir estressores específicos

para minorias sexuais. No contexto clínico, compreender o uso de

substâncias psicoativas apenas como comportamento desviante ou

problema individual pode reforçar processos de culpabilização.

Em determinados casos, o consumo está relacionado à tentativa de

amenizar dores emocionais decorrentes de experiências de rejeição,

discriminação e exclusão, funcionando como estratégia de

enfrentamento diante do sofrimento psíquico (Monteiro, 2024). Por

isso, o cuidado deve contemplar estratégias de redução de danos,

acolhimento e fortalecimento da autonomia, considerando a

complexidade das experiências vividas pela população LGBTQIAPN+

(CFP, 2023).



No âmbito das políticas públicas, a Política Nacional de Saúde

Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais

representa um avanço na garantia do acesso universal e igualitário

aos serviços de saúde, ao propor ações de combate à discriminação

institucional e promoção do cuidado integral (Brasil, 2013).

Entretanto, sua efetivação ainda encontra dificuldades relacionadas

ao despreparo profissional e à permanência de práticas excludentes

nos serviços de saúde.

Nesse sentido, o fortalecimento de redes de apoio e espaços

coletivos de acolhimento pode contribuir para reduzir o isolamento

social e ampliar o sentimento de pertencimento, favorecendo a

saúde mental (Souza et al., 2022). Esses espaços podem atuar como

fator de proteção diante das situações discriminatórias, porém, essas

vivências são atravessadas por diferentes condições sociais e não

acontecem de maneira igual entre todas as pessoas que fazem

parte da comunidade.

É necessário considerar a interseccionalidade, uma vez que

diferentes marcadores sociais, como raça, classe social, gênero,

orientação sexual e identidade de gênero, podem se articular e

ampliar a vulnerabilidade ao sofrimento psíquico e ao uso de

substâncias (Carvalho, 2018). Assim, a Psicologia possui papel

fundamental na construção de práticas de cuidado humanizadas e

inclusivas, comprometidas com a dignidade, o bem-estar e os

direitos humanos da população LGBT (CFP, 2023).

3. CONSIDERAÇÕES E RESULTADOS

A análise realizada permitiu compreender que o sofrimento psíquico

de pessoas LGBTQIAPN+ não está relacionado à orientação sexual ou



à identidade de gênero em si, mas às condições sociais em que suas

experiências são vivenciadas. As relações de poder e as normas

cisheteronormativas contribuem para a manutenção de padrões

que legitimam determinadas formas de existência e marginalizam

outras, favorecendo situações de preconceito, discriminação,

rejeição e violência.

Essas experiências podem afetar a saúde mental e produzir

condições persistentes de vulnerabilidade, demonstrando a

importância de compreender o sofrimento para além de explicações

centradas exclusivamente no indivíduo. Nesse contexto, o estresse

minoritário mostrou-se um referencial importante para

compreender como a exposição a situações de discriminação e a

expectativa de vivenciar novas experiências de rejeição podem

repercutir no bem-estar psicológico.

O sofrimento não se limita aos episódios explícitos de violência, pois

também pode estar relacionado à necessidade constante de lidar

com ambientes hostis, ocultar aspectos da própria identidade ou

buscar aceitação social. Dessa forma, a análise evidencia a

importância de considerar os efeitos dessas experiências ao

investigar as condições de saúde mental da população

LGBTQIAPN+, reconhecendo que elas podem variar conforme as

vivências e os contextos de cada pessoa.

Em relação ao uso de substâncias psicoativas, os estudos analisados

permitem compreender que seu consumo pode estar relacionado a

diferentes formas de lidar com o sofrimento emocional. Em

determinadas circunstâncias, as substâncias podem ser utilizadas na

tentativa de aliviar sentimentos desagradáveis ou enfrentar

experiências adversas. Além disso, determinados contextos de



consumo podem estar associados à busca por pertencimento e

integração social.

Entretanto, essa relação não deve ser interpretada como direta ou

universal, uma vez que nem todas as pessoas LGBTQIAPN+

vivenciam as mesmas condições de vulnerabilidade ou desenvolvem

padrões semelhantes de consumo. Assim, compreender esse

fenômeno exige considerar tanto os fatores sociais quanto as

experiências individuais, sem estabelecer uma relação automática

entre diversidade sexual e de gênero e uso de substâncias

psicoativas como enfrentamento do sofrimento psíquico.

A partir dessa análise, compreende-se que as relações de poder e o

estresse minoritário oferecem elementos relevantes para investigar

as conexões entre as condições sociais, o sofrimento psíquico e o uso

de substâncias psicoativas. Essa perspectiva contribui para

questionar interpretações que responsabilizam exclusivamente os

indivíduos por seu sofrimento ou tratam suas identidades como

causas de adoecimento.

Ao situar essas experiências em seus contextos sociais, torna-se

possível reconhecer os efeitos da discriminação e das desigualdades

sem desconsiderar a singularidade de cada trajetória. Desse modo, o

estudo contribui para uma compreensão psicológica que articula os

processos subjetivos às condições sociais em que se constituem.

A pesquisa também evidencia a importância de uma atuação

psicológica comprometida com a ética e com a subjetividade de

cada pessoa, considerando os determinantes psicossociais do

sofrimento e evitando interpretações individualizantes ou

patologizantes. O cuidado em saúde mental deve contemplar



acolhimento, redução de danos, fortalecimento da autonomia e

construção de espaços seguros, considerando as diferentes

condições de vulnerabilidade presentes na população LGBTQIAPN+.

A pesquisa apresenta como limitação a ausência de investigação

empírica, uma vez que a análise foi desenvolvida a partir de revisão

bibliográfica. Nesse sentido, estudos futuros podem ampliar a

compreensão do fenômeno por meio de pesquisas com pessoas

LGBTQIAPN+, considerando diferentes contextos sociais e condições

de vulnerabilidade, bem como suas experiências de sofrimento

psíquico, uso de substâncias e acesso aos serviços de saúde mental.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALIANÇA NACIONAL LGBTI+. Pesquisa Nacional sobre o bullying

no ambiente educacional brasileiro (2024). [S. l.]: Aliança Nacional

LGBTI+, 2025. Disponível em: https://aliancalgbti.org.br/relatorio-

pesquisa-nacional-sobre-o-bullying/. Acesso em: 20 set. 2026.

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde Integral

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. 1. ed., 1.

reimpr. Brasília: Ministério da Saúde, 2013.

BROWN, Eric; ABDELMASSIH, Erini; HANNA, Fahad. Evaluating the

determinants of substance use in LGBTQIA+ adolescents: a scoping

review. International Journal of Environmental Research and

Public Health, v. 21, n. 12, artigo 1579, 2024. DOI:

https://doi.org/10.3390/ijerph21121579. Disponível em:

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/39767421/. Acesso em: 11 set. 2026.

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da

identidade. Tradução de Renato Aguiar. 16. ed. Rio de Janeiro:

https://aliancalgbti.org.br/relatorio-pesquisa-nacional-sobre-o-bullying/
https://aliancalgbti.org.br/relatorio-pesquisa-nacional-sobre-o-bullying/
https://doi.org/10.3390/ijerph21121579
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/39767421/


Civilização Brasileira, 2015.

CARVALHO, Mario. “Travesti”, “mulher transexual”, “homem trans” e

“não binário”: interseccionalidades de classe e geração na produção

de identidades políticas. Cadernos Pagu, Campinas, SP, n. 52, p. 33-

67, 2018. Disponível em:

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view

/8652636. Acesso em: 11 set. 2026.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Referências técnicas para

atuação de psicólogas, psicólogos e psicólogues em políticas

públicas para população LGBTQIA+. Brasília, DF: Conselho Federal

de Psicologia, 2023. Disponível em:

https://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-

de-psicologas-psicologos-e-psicologues-em-politicas-publicas-para-

populacao-lgbtqia/. Acesso em: 11 set. 2026.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução CFP nº 001, de 22

de março de 1999. Estabelece normas de atuação para os

psicólogos em relação à questão da orientação sexual. Brasília, DF:

Conselho Federal de Psicologia, 1999. Disponível em:

https://site.cfp.org.br/wp-

content/uploads/1999/03/resolucao1999_1.pdf. Acesso em: 20 set.

2026.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Tentativas de

aniquilamento de subjetividades LGBTIs. 1. ed. Brasília, DF:

Conselho Federal de Psicologia, 2019. 220 p. ISBN 978-85-89208-93-2.

Disponível em: https://site.cfp.org.br/wp-

content/uploads/2019/06/CFP_TentativasAniquilamento_WEB_FINAL

.pdf. Acesso em: 11 set. 2026.

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8652636
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8652636
https://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-de-psicologas-psicologos-e-psicologues-em-politicas-publicas-para-populacao-lgbtqia/
https://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-de-psicologas-psicologos-e-psicologues-em-politicas-publicas-para-populacao-lgbtqia/
https://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-de-psicologas-psicologos-e-psicologues-em-politicas-publicas-para-populacao-lgbtqia/
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/1999/03/resolucao1999_1.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/1999/03/resolucao1999_1.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2019/06/CFP_TentativasAniquilamento_WEB_FINAL.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2019/06/CFP_TentativasAniquilamento_WEB_FINAL.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2019/06/CFP_TentativasAniquilamento_WEB_FINAL.pdf


DAMACENO NETTO, José Vicente; RASERA, Emerson Fernando. O

cuidado psicológico à população LGBTI+ em normativas

profissionais. Estudos e Pesquisas em Psicologia, Rio de Janeiro, v.

24, e69698, 2024. DOI: https://doi.org/10.12957/epp.2024.69698.

Disponível em: https://www.e-

publicacoes.uerj.br/revispsi/article/view/69698. Acesso em: 11 set.

2026.

DIEHL, Alessandra. Abuso e dependência de substâncias

psicoativas em homossexuais e bissexuais: revisão da literatura.

2009. Monografia (Curso de Sexualidade Humana) — Faculdade de

Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. Disponível

em: https://www.uniad.org.br/wp-

content/uploads/2009/05/MONOGRAFIAPROSEXFINALALESSANDR

ADIEHL-FORMATADA.pdf. Acesso em: 11 set. 2026.

DRESCHER, Jack. Out of DSM: depathologizing homosexuality.

Behavioral Sciences, v. 5, n. 4, p. 565-575, 2015. DOI:

https://doi.org/10.3390/bs5040565. Disponível em:

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC4695779/. Acesso em: 11 set.

2026.

FERNANDES, Maria do Carmo; ARAUJO, Andreia; FRUGOLI, Rosa.

Escala de avaliação de sofrimento psíquico em população

LGBTQIAPN+. Avaliação Psicológica, Campinas, v. 25, e25930, 2026.

DOI: https://doi.org/10.15689/ap.2026.25.e25930. Disponível em:

https://pepsic.scielo.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-

04712026000100216. Acesso em: 11 set. 2026.

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a vontade de saber.

Tradução de Maria Thereza da Costa Albuquerque e J. A. Guilhon

https://doi.org/10.12957/epp.2024.69698
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revispsi/article/view/69698
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revispsi/article/view/69698
https://www.uniad.org.br/wp-content/uploads/2009/05/MONOGRAFIAPROSEXFINALALESSANDRADIEHL-FORMATADA.pdf
https://www.uniad.org.br/wp-content/uploads/2009/05/MONOGRAFIAPROSEXFINALALESSANDRADIEHL-FORMATADA.pdf
https://www.uniad.org.br/wp-content/uploads/2009/05/MONOGRAFIAPROSEXFINALALESSANDRADIEHL-FORMATADA.pdf
https://doi.org/10.3390/bs5040565
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC4695779/
https://doi.org/10.15689/ap.2026.25.e25930
https://pepsic.scielo.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-04712026000100216
https://pepsic.scielo.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-04712026000100216


Albuquerque. 13. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1988.

FROST, David M.; MEYER, Ilan H. Minority stress theory: application,

critique, and continued relevance. Current Opinion in Psychology,

v. 51, 101579, 2023. DOI: https://doi.org/10.1016/j.copsyc.2023.101579.

Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/37270877/. Acesso

em: 11 set. 2026.

GOMES, Ana Géllica Alves; CARVALHO, Carla Jesus de; SILVA, Débora

Oliveira da. Acolhimento ao sofrimento psíquico. Bananeiras:

Universidade Federal da Paraíba, 2021. Disponível em:

http://www.cchsa.ufpb.br/cchsa/editores/destaques/acolhimento-ao-

sofrimento-psiquico/cartilha-acolhimento-ao-sofrimento-psiquico-

ufpb.pdf. Acesso em: 20 mar. 2026.

HATZENBUEHLER, Mark L. How does sexual minority stigma “get

under the skin”? A psychological mediation framework.

Psychological Bulletin, v. 135, n. 5, p. 707-730, 2009. DOI:

https://doi.org/10.1037/a0016441. Disponível em:

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC2789474/. Acesso em: 11 set.

2026.

KRUEGER, Evan A.; FISH, Jessica N.; UPCHURCH, Dawn M. Sexual

orientation disparities in substance use: investigating social stress

mechanisms in a national sample. American Journal of Preventive

Medicine, v. 58, n. 1, p. 59-68, 2020. DOI:

https://doi.org/10.1016/j.amepre.2019.08.034. Disponível em:

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31761516/. Acesso em: 11 set. 2026.

KRÜGER JUNIOR, Dirceu Arno. As relações de poder e o gênero:

sobre a produção de epistemologias e a significação do corpo em

Michel Foucault e Judith Butler. Polymatheia: Revista de Filosofia,

https://doi.org/10.1016/j.copsyc.2023.101579
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/37270877/
http://www.cchsa.ufpb.br/cchsa/editores/destaques/acolhimento-ao-sofrimento-psiquico/cartilha-acolhimento-ao-sofrimento-psiquico-ufpb.pdf
http://www.cchsa.ufpb.br/cchsa/editores/destaques/acolhimento-ao-sofrimento-psiquico/cartilha-acolhimento-ao-sofrimento-psiquico-ufpb.pdf
http://www.cchsa.ufpb.br/cchsa/editores/destaques/acolhimento-ao-sofrimento-psiquico/cartilha-acolhimento-ao-sofrimento-psiquico-ufpb.pdf
https://doi.org/10.1037/a0016441
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC2789474/
https://doi.org/10.1016/j.amepre.2019.08.034
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31761516/


Fortaleza, v. 12, n. 21, p. 279-296, jul. /dez. 2019. Disponível em:

https://revistas.uece.br/index.php/revistapolymatheia/article/view/575

1. Acesso em: 19 set. 2026.

LACERDA, Luanna Carolyne Silva de; PINHO, Paula Hayasi.

Experiências de sofrimento psíquico em estudantes universitários

LGBTQIA+. Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental,

Porto, n. 28, p. 122-133, 2022. DOI: https://doi.org/10.19131/rpesm.351.

Disponível em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-

1424365. Acesso em: 11 set. 2026.

MARTINS, Fabricio Werner Brenneke; MELO, Cassiana Marinho;

SILVA, Jorge Luiz Lima da; PEGORARO, Vanessa Alvarenga.

VULNERABILIDADE AO USO DE DROGAS ENTRE A POPULAÇÃO

LGBTQIAP+: IMPACTO NA SAÚDE MENTAL. Revista Eletrônica

Multidisciplinar de Investigação Científica, Brasil, v. 4, n. 22, 2025.

DOI: 10.56166/remici.v4n22141425. Disponível em:

https://remici.editorapublicar.com.br/index.php/revista/article/view/7

45. Acesso em: 20 set. 2026.

MEYER, Ilan H. Prejudice, social stress, and mental health in lesbian,

gay, and bisexual populations: conceptual issues and research

evidence. Psychological Bulletin, v. 129, n. 5, p. 674-697, 2003. DOI:

https://doi.org/10.1037/0033-2909.129.5.674. Disponível em:

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC2072932/. Acesso em: 20

mar. 2026.

MONTEIRO, Karin Di. Chemsex e os desafios à prevenção do HIV.

Boletim Vacinas Anti HIV/AIDS, São Paulo: Grupo de Incentivo à

Vida, n. 35, p. 7, jul. 2024. Disponível em:

https://revistas.uece.br/index.php/revistapolymatheia/article/view/5751
https://revistas.uece.br/index.php/revistapolymatheia/article/view/5751
https://doi.org/10.19131/rpesm.351
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1424365
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1424365
https://remici.editorapublicar.com.br/index.php/revista/article/view/745
https://remici.editorapublicar.com.br/index.php/revista/article/view/745
https://doi.org/10.1037/0033-2909.129.5.674
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC2072932/


https://www.giv.org.br/boletimvacinas/35/chemsex-e-os-desafios-a-

prevencao-do-hiv.php. Acesso em: 20 mar. 2026.

MOTA, Jurema Corrêa da; SPERANDEI, Sandro; DE BONI, Raquel

Brandini; DOURADO, Inês; VERAS, Maria Amélia de Sousa Mascena;

BASTOS, Francisco Inácio. Multiple substance use and associated

factors in transgender women and travestis: findings from the

TransOdara Study, Brazil. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 27,

supl. 1, e240011.supl.1, 2024. DOI: https://doi.org/10.1590/1980-

549720240011.supl. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/rbepid/a/9pPZL8qJPLzSbzDkgzJZGbz/?

lang=en. Acesso em: 11 set. 2026.

SOUZA, Izabel Cristina de; TAVARES, Tainan Maria Cruz Lopes;

BESERRA, Gilmara de Lucena; ARAÚJO JÚNIOR, Antônio José Lima

de; SOUSA, Weslley Monteiro Amora; RIBEIRO, Samila Gomes;

SOARES, Paula Renata Amorim Lessa; PINHEIRO, Ana Karina

Bezerra. Drug use and perceived social support in a sexual minority.

Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 43, e20210151, 2022. DOI:

https://doi.org/10.1590/1983-1447.2022.20210151.en. Disponível em:

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35920481/. Acesso em: 11 set. 2026.

SOUZA, Juliano dos Santos; MARQUES, João Miguel; SCANAVINO,

Marco de Tubino; ZAMIGNANI, Denis Roberto; COSTA, Ângelo

Brandelli. Desfechos negativos em saúde mental de minorias de

sexo e de gênero: uma análise comportamental a partir da teoria do

estresse de minorias. Perspectivas em Análise do Comportamento,

v. 13, n. 1, p. 69-85, 2022. DOI: https://doi.org/10.18761/DH027.mart22.

Disponível em:

https://www.researchgate.net/publication/360891043_Desfechos_ne

gativos_em_saude_mental_de_minorias_de_sexo_e_de_genero_uma

https://www.giv.org.br/boletimvacinas/35/chemsex-e-os-desafios-a-prevencao-do-hiv.php
https://www.giv.org.br/boletimvacinas/35/chemsex-e-os-desafios-a-prevencao-do-hiv.php
https://doi.org/10.1590/1980-549720240011.supl
https://doi.org/10.1590/1980-549720240011.supl
https://www.scielo.br/j/rbepid/a/9pPZL8qJPLzSbzDkgzJZGbz/?lang=en
https://www.scielo.br/j/rbepid/a/9pPZL8qJPLzSbzDkgzJZGbz/?lang=en
https://doi.org/10.1590/1983-1447.2022.20210151.en
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35920481/
https://doi.org/10.18761/DH027.mart22
https://www.researchgate.net/publication/360891043_Desfechos_negativos_em_saude_mental_de_minorias_de_sexo_e_de_genero_uma_analise_comportamental_a_partir_da_teoria_do_estresse_de_minorias
https://www.researchgate.net/publication/360891043_Desfechos_negativos_em_saude_mental_de_minorias_de_sexo_e_de_genero_uma_analise_comportamental_a_partir_da_teoria_do_estresse_de_minorias


_analise_comportamental_a_partir_da_teoria_do_estresse_de_minori

as. Acesso em: 11 set. 2026.

THE TREVOR PROJECT. Substance use and suicide risk among

LGBTQ youth. 2022. DOI: https://doi.org/10.70226/TIEZ5246. Acesso

em: 11 set. 2026.

1 Acadêmica do Curso de Psicologia da Faculdade de Educação

Santa Terezinha – FEST, Imperatriz-MA. E-mail: acesse o artigo

original para visualizar o e-mail

2 Professora Especialista do Curso de Psicologia da Faculdade de

Educação Santa Terezinha – FEST, Imperatriz MA. E-mail: acesse o

artigo original para visualizar o e-mail

https://www.researchgate.net/publication/360891043_Desfechos_negativos_em_saude_mental_de_minorias_de_sexo_e_de_genero_uma_analise_comportamental_a_partir_da_teoria_do_estresse_de_minorias
https://www.researchgate.net/publication/360891043_Desfechos_negativos_em_saude_mental_de_minorias_de_sexo_e_de_genero_uma_analise_comportamental_a_partir_da_teoria_do_estresse_de_minorias
https://doi.org/10.70226/TIEZ5246
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)

